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INTRODUÇÃO 

As emissões de compostos orgânicos 
voláteis biogênicos (COVBs) das florestas 
tropicais exercem papel fundamental para 
a química da atmosfera e para os ciclos 
biogeoquímicos tanto em escala local 
como em escala global. Frente a este 
cenário, a Floresta Amazônica e da Mata 
Atlântica merecem destaques por 
representar a maior floresta tropical do 
globo.  Nas últimas décadas a floresta 
Amazônica tem sido desmatada e sua área 
antes de vegetação natural tem sido 
convertida em áreas de pastagem e 
culturas agrícolas. Esta mudança no uso 
da terra tem mudado a fitofisionomia da 
região, o que influencia diretamente na 
identidade e quantidade dos compostos 
emitidos, fazendo com que a composição 
química da atmosfera e os ciclos 
biogeoquímicos sejam alterados. Com a 
finalidade de compreender o 
comportamento e a intensidade das 
emissões de COVBs de duas importantes 
florestas tropicais, o presente estudo 
objetivou investigar a sazonalidade de 
emissão (em termos de concentração) e os 
padrões dos fluxos de COVBs entre 
biosfera e atmosfera, em especial dos 
isoprenóides (isopreno, monoterpenos).   
 

OBJETIVO 

O objetivo do presente trabalho consistiu 
em estudar a sazonalidade de emissão de 
alguns dos Compostos Orgânicos Voláteis 
de origem biogênica (COVBs) provenientes 
da Floresta Amazônica e da Mata 
Atlântica, bem como investigar seus 
padrões de fluxo e concentração por meio 

- 
 

METODOLOGIA 

A coleta das amostras de ar neste 
trabalho, foram realizadas em dois 
ambientes florestais tropicais distintos: o 
Observatório da Torre Alta da Amazônia e 
a Mata Atlântica no Parque Ecológico dos 
Imigrantes. 
 

RESULTADOS 

Os resultados das análises via GC/MS 
estão apresentados na Tabela 1 
 

 

CONCLUSÕES 

Os resultados mostraram que a especiação de 
COVBs em ambas as florestas se 
correlacionam com o aumento do fluxo de ar 
entre as árvores, diferindo diretamente na 
proporção e identidade da floresta sendo maior 



-pineno (2,98404333 mgC/m²h) na 
Amazônia e limoneno (0,53536872 mgC/m²h) 
na Mata Atlântica. 
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